








cidade	de	Santarém,	estado	do	Pará.	As	 informações	 foram	obtidas,	 em	2013,	por	meio	da	aplicação	de	questionários	
contendo	perguntas	 abertas	 e	 fechadas.	Os	 dados	 foram	analisados	por	meio	da	 estatística	 descritiva.	O	 teste	 do	Qui-
quadrado	analisou	a	associação	entre	algumas	variáveis	(p<0,05).	A	amostra	foi	constituída	por	101	indivíduos.	Os	resultados	
mostraram	 que	 entre	 consumidores	 predominou	 o	 gênero	 feminino,	 idade	 superior	 a	 cinquenta	 anos,	 ensino	 médio	
completo,	baixa	renda	e	residência	na	área	urbana,	com	preferência	pela	amêndoa	in	natura	para	usá-la	principalmente	no	
tratamento	de	doenças.	Apesar	dos	consumidores	considerarem	o	preço	de	venda	bom,	eles	estão	dispostos	a	pagar	mais	
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A	 Amazônia	 é	 uma	 grande	 fonte	 de	 produtos	 florestais	 não	
madeireiros	(PFNM),	com	alto	valor	econômico	e	socioambiental.	A	
utilização	 destes	 produtos	 é	 uma	 prática	 bastante	 antiga	 pela	





os	 PFNM	 como	 plantas	 usadas	 para	 alimentação,	 forragem,	
combustıv́el,	remédios,	fibras,	bioquıḿicos	e	outros.	A	disseminação	
do	uso	desses	produtos	para	fins	medicinais	é	preocupante,	embora	
muitos	 ainda	 adotarem	 estas	 práticas	 tradicionais,	 que	 são	




curar	 enfermidades	 é	 a	 amêndoa	 de	 cumaru	 (Dipteryx	 odorata	
(Aubl.)	Willd.).	A	preferência	por	estes	produtos	permite	reduzir	os	
gastos	 com	 medicamentos	 quıḿicos	 de	 custos	 elevados	 (REGO,	
2011).
Contudo	a	automedicação	utilizando	plantas	medicinais	torna-se	
preocupante	 visto	 que	 o	 conhecimento	 sobre	 a	 toxicidade	 é	
incipiente.	Balbino	e	Dias	(2010)	afirmaram	que	a	toxicidade	é	um	
problema	 sério	 de	 saúde	 pública.	 A	 cumarina	 (substância	 do	
cumaru)	mostrou–se	tóxica	para	formigas	cortadeiras	(ARAU  JO	et	al.,	
2008)	e	roedores	(FELTER,	2006),	porém	existe	pouca	evidência	de	





desejada	 e	 o	 seu	 grau	 de	 transformação:	 diretamente	 com	 os	
coletores/extrativistas;	 com	 os	 atacadistas	 (distribuidores	 ou	
laboratórios);	 com	 os	 varejistas	 (farmácias	 de	 manipulação,	
fracionadores	etc);	e	com	feirantes	de	rua.
Esses	agentes	de	comercialização	juntamente	com	os	coletores	de	







O	 estado	 do	 Pará	 é	 responsável	 por	 87,4	%	 da	 produção	 de	
cumaru	da	extração	vegetal	brasileira	(IBGE,	2014).	Questões	sobre	o	
consumo	 dessa	 matéria-prima	 são	 desconhecidas.	 Balzon	 et	 al.	
(2004)	 ressaltaram	 que	 há	 ausência	 de	 dados,	 principalmente	
estatıśticos	sobre	a	quantidade	consumida	dos	PFNM.	E  	importante	
também	conhecer	o	perfil	e	opinião	dos	consumidores,	a	fim	de	criar	























mercado	 da	 cidade	 de	 Santarém,	 no	 estado	 do	 Pará.	 A	 fim	 de	
auxiliar	no	gerenciamento	dos	comerciantes,	na	organização	desse	
mercado	e	demonstrar	a	importância	socioeconômica	do	cumaru	













constrangimento	 ao	 informante	 ou	 outros	 problemas	 (MARCONI;	
LAKATOS,	2011).
O	questionário	constou	de	informações	pessoais	como:	gênero,	





mento	 sobre	 a	 maneira	 que	 é	 extraída	 e;	 informações	 sobre	 a	
comercialização	como:	a	opinião	sobre	o	preço	e	da	disposição	a	
pagar	 um	 valor	 superior	 ao	 do	mercado	 atual	 se	 a	 colheita	 de	
cumaru	na	Amazônia	 fosse	de	 forma	 sustentável	ou	oriunda	de	
plantações;	e	a	obtenção	do	conhecimento	dos	seus	benefícios	ou	
uso.
A	 escolha	 do	 ponto	 de	 comercialização	 para	 aplicação	 do	
questionário	 aos	 consumidores	 procedeu-se	 pelo	 método	 de	
amostragem	 probabilística	 aleatória,	 em	 que	 a	 escolha	 de	 um	
membro	da	população	é	ao	acaso	(aleatória)	e	todos	os	indivíduos	
da	população	tem	igual	probabilidade	de	ser	escolhido	(MARCONI;	
LAKATOS,	 2011).	 Segundo	 Costa	Neto	 (1977)	 essa	 amostragem	
pode	ser	realizada	numerando-se	a	população	de	1	a	n,	em	seguida	
faz-se	um	sorteio	por	meio	de	um	dispositivo	aleatório	qualquer,	no	
caso	dessa	pesquisa	utilizou-se	o	Microsoft	 Excel,	 de	n	 números	




local	 (farmácia	 homeopática)	 e	 os	 atacados	 (IDESP,	 2011)	 a	
aplicação	do	questionário	aos	consumidores	aconteceu	no	maior	
centro	urbano	da	região,	no	mercado	municipal	de	Santarém	(PA).
Para	 o	 dimensionamento	 da	 amostra	 dos	 consumidores	 foi	









Na	 análise	 das	 perguntas	 fechadas,	 os	 consumidores	 foram	
caracterizados	por	meio	da	estatística	descritiva.	De	acordo	 com	
Leite	 (1974)	 a	 pesquisa	 descritiva	 pode	 descrever	 a	 estrutura	














grande	 movimento”	 e	 eles	 apresentavam	 necessidade	 de	 fazer	




A	 maioria	 (70,3%)	 dos	 consumidores	 pertencia	 ao	 gênero	
feminino	 e	 29,7%	 ao	 masculino.	 Em	 relação	 a	 faixa	 etária	 dos	
consumidores	44,6%	apresentaram	idade	acima	de	cinquenta	anos	e	
29,7%	estavam	entre	 40	 a	 50	 anos	 (Tabela	 1).	 Isso	 indica	 que	 o	
conhecimento	 das	 propriedades,	 principalmente	 terapêuticas,	 do	
cumaru	não	está	sendo	repassado,	pela	baixa	proporção	de	pessoas	
com	menos	de	30	anos.
Em	 estudos	 realizados	 por	 Orsi	 (2009)	 verificou-se	 que	 a	
idade	média	dos	consumidores	de	castanha-do-pará	estava	em	
torno	de	40	anos.	Alves	(2010)	verificou	que	os	consumidores	de	

















































Observou-se	 que	 88,1%	 dos	 consumidores	 residiam	 na	 área	
urbana	 de	 Santarém,	 enquanto	 que	 6,9%	 moravam	 em	 outras	











O	 produto	 oriundo	 do	 cumaru	 mais	 consumido	 pelos	
participantes	da	pesquisa	foi	a	amêndoa	(88,0%),	seguido	do	óleo	




A	 escolha	 pela	 amêndoa	 ocorreu	 em	 consequência	 da	
necessidade	e	do	uso,	citado	por	78,2%	dos	consumidores,	porém	
16,8%	afirmaram	que	 foram	outros	os	motivos	como	a	originali-
dade,	 naturalidade	 e	 confiabilidade	 do	 produto,	 apenas	 4,9%	
relataram	que	foi	por	causa	da	diferença	do	preço	entre	os	produtos	
(a	amêndoa	por	ter	menor	preço	foi	escolhida).
A	 principal	 razão	 relatada	 pelos	 consumidores	 ao	 comprar	 a	
amêndoa	 de	 cumaru	 foi	 sua	 utilização	 para	 curar	 enfermidades.	
Segundo	Gonçalves	et	al.	(2012)	o	cumaru	tem	grande	procura	pela	






A	 quantidade	 de	 amêndoa	 consumida	 por	 46,5%	 dos	
participantes	 da	 pesquisa	 foi	 em	 média	 300	 gramas	 no	 ano.	






conservada	 toda	 a	 propriedade	 natural;	 é	 melhor	 e	 “forte”;	 tem	
maior	 durabilidade	 e	 pode	 ser	 utilizado	 para	 fazer	 diversos	
“remédios	caseiros”,	como	chá,	xarope	e	outros.	Afirmaram	também	
que	desconhecem	o	processo	dos	produtos	industrializados	e,	por	










A	maioria	dos	 consumidores	 (83,2%)	 comprou	o	 cumaru	no	
mercado	municipal	 de	 Santarém,	 por	 ser	 mais	 fácil	 encontrá-lo,	
8,9%	os	adquirem	em	outras	feiras	e,	os	demais	(7,9%)	obtiveram	







dos	 consumidores,	 ao	 comprar	 a	 amêndoa	 de	 cumaru	 estavam	
cientes	da	forma	como	é	extraída	e	reconhecem	o	manejo	árduo	dos	
extrativistas	 para	 colher	 e	 beneficiar	 a	 semente.	 Alves	 (2010)	
verificou	que	a	maioria	dos	consumidores	não	considera,	na	hora	da	








































































Products	 from	 the	 tonka	 (Dipteryx	 odorata	 (Aubl.)	 Willd)	 consumed	 by	 survey	
participants	in	the	fair	of	the	Santarém-PA	municipality.
Tabela	 2.	 Quantidade	 de	 amêndoa	 de	 cumaru	 consumida	 anualmente	 pelos	
entrevistados	 no	 municıṕio	 de	 Santarém-PA.	 /	 Table	 2.	 Tonka	 almond	 amount	
consumed	annually	by	interviewees	in	Santarém-PA	municipality.








































midores	 pela	 amêndoa	 procedente	 do	 manejo	 sustentável	 da	
Amazônia	ou	oriunda	de	plantações.	Essa	significância	reforça	que	
quanto	 maior	 for	 o	 grau	 de	 aprendizagem	 dos	 consumidores,	



























































































de	 plantações,	 os	 consumidores	 afirmaram	 que	 reconheceram	 a	
importância	 da	 conservação;	 ao	 colaborar	 com	 o	 bom	 manejo	
preservaria	a	natureza;	por	ser	um	produto	natural,	sabe	que	é	um	









Os	 consumidores	 que	 não	 apoiavam	 esta	 causa	 dizem	 que	
existem	outros	meios	para	adquiri-la	através	da	sua	substituição	por	





Dos	 consumidores	 do	 estudo	 de	 Alves	 (2010)	 poucos	 se	
mostraram	 dispostos	 a	 pagar	 um	 maior	 preço	 por	 um	 PFNM	
originário	 da	 Floresta	 Atlântica	 extraıd́os	 de	 forma	 sustentável.	
Rodrigues	e	Leite	(2011)	ao	desenvolver	um	modelo	de	gestão	de	
marca	sustentável	para	açaı,́	no	municıṕio	de	Porto	Velho	identificou	
uma	 aceitação	 mediana	 pelos	 consumidores	 a	 marca,	 apenas	 o	
varejo	e	a	indústria	demonstraram	uma	grande	aceitação.	Contudo	
quando	indagados	sobre	a	importância	de	se	ter	uma	certificação	
ambiental,	 houve	 uma	 grande	 percepção	 solidária	 por	 parte	 dos	
consumidores.
A	 certificação	 de	 cadeia	 de	 custódia	 pelo	 FSC	 (Forest	
Stewardship	Council),	por	exemplo,	para	amêndoa	de	cumaru	seria	













pode-se	 aumentar	 a	 demanda	 por	 produtos	 socioambientalmente	
responsáveis	 (DEUS	et	al.,	2010).	Logo,	o	gosto	e	a	preferência	do	
consumidor	influenciam	no	processo	para	alcançar	a	sustentabilidade.
A	maioria	 (67,2%)	 dos	 consumidores	 obteve	 o	 conhecimento	
sobre	o	uso	do	cumaru	de	forma	tradicional,	adquirida	pelos	pais	ou	












foi	 questionado	 sobre	 sua	 renda.	 As	 perguntas	 do	 questionário	
adequaram-se	ao	tempo	que	os	consumidores	dispunham,	para	não	
interromper	 a	 pesquisa	 e	 nem	 os	 impedir	 de	 fazer	 compras.	









pessoas	de	baixa	 renda	 (até	um	salário	mıńimo)	e	de	 faixa	etária	
elevada	 (acima	 de	 50	 anos).	 Isto	 caracteriza	 que	 o	 conhecimento	





Os	 consumidores	 demonstraram	 certa	 preocupação	 com	 a	
sustentabilidade	da	Amazônia,	pois	estariam	dispostos	a	pagar	um	
valor	 superior	 ao	 praticado	 no	mercado	 atual	 caso	 as	 amêndoas	
fossem	procedentes	de	plantações	ou	do	manejo	florestal	sustentável.
O	 mercado	 municipal	 de	 Santarém	 é	 o	 principal	 ponto	 de	
comercialização	do	cumaru.	O	comércio	desse	produto	se	destaca	
ainda	 mais,	 pois	 também	 ficou	 constatado	 a	 preferência	 dos	
consumidores	 pela	 amêndoa	 de	 cumaru	 em	 relação	 a	 outros	
produtos	substitutos.	
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